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RESUMO

Os autores examinaram 366 pessoas de 2 bairros da Capital,
um localizado nas cercanias de um matadouro, e que abrigavam seus
funcionários e familiares — Colónia Matingo, e o outro constituído
de barracões, edificados com materiais provisórios nos terrenos bal-
dios do bairro Universitário, de precaríssimas condições sanitárias.
Todos foram submetidos à reação de Sabin-Feldman e toxoplasmma
e responderam à ficha inquérito relativa à procedência, contato esporá-
dico ou permanente com animais e tipo de carne usada na alimen-
tação,

A análise estatística dos dados mostrou não haver qualquer
relação entre os resultados das reações sorológicas e o coutato com
animais, na dependência de ativídade profissional ou hábito alimen-
tares, com exceção das domésticas. Por outro lado, os moradores da
área do matadouro apresentaram índice de positividade de 60,9%
contra 47% dos residentes no bairro Universitária — sugerindo «ta
diferença significativa, a possibilidade da importância dá residência
em área permanentemente contaminada por animais, como fafor de
infecção.
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Os resultados gerais do inquérito sorológico revelou 202 casos
positivos em uma ou outra reação ou nas duas 55,19%; 170 casos
com resultados discordantes e 32 casos positivos nas duas reações e
164 negativos nas duas reações.

INTRODUÇÃO

Muito embora a epidemiologia da toxoplasmose tenha sido
exaustivamente estudada através de inquéritos sorológicos, tanto no
exterior quanto no Brasil (4,5,12,16, e 17) poucas referências existem
sobre este assunto na patologia da região Centro-Oeste, entre civili-
zados, (10 e 11) e os trabalhos efetuados entre tribos indígenas reve-
laram positividade baixa, ocorrente principalmente entre adultos. (2)

Interessados em conhecer a prevalência da toxoplasmose infec-
ção na população em geral, face aos indícios clínicos de sua ocorrên-
cia, tais como frequência média, relativamente alta de positividade
das reações sorológicas entre doentes de várias clínicas da Capital
do Estado (10) executamos investigações através das reações de Sa-
bin-Feldman e toxoplasmina entre grupos populacionais de dois bair-
ros de Goiânia.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas 366 pessoas através da reação de Sabín-
Feldman e toxoplasmina; 141 habitavam no setor Universitário em
barracões de construção precária e sem a menor condição higiénica;
os 225 restantes residiam num bairro industrial, no setor de indústria
de carne, onde também trabalhavam, e embora sob condições razoá-
veis de higiene, mantinham contato permanente com animais.

Todos foram submetidos a uma entrevista com o emprego de
um formulário padrão, visando-se correlacionar os achados das rea-
ções com os seguintes dados: sexo, idade, procedência (rural ou ur-
bana), profissão, maior ou menor contato e cohabitação com animais
domésticos e hábitos alimentares referente a ingestão de carne de
diferentes animais. Pretendeu-se ainda verificar o comportamento
das reações, na população investigada, em geral, e por local específico...
da residência.

A reação de Sabin-Feldrnan foi. executada pela técnica original •
(1948) ligeiramente modificada e a intradermo reação pela. técnica
de Frenkel com leitura padronizada para 48 horas, em ambos os
casos foram excluídos os menores de três anos.

RESULTADOS

Os resultados gerais para as reações foram: 202 casos posi-
tivos, em uma ou outra reação ou nas duas; 170 casos com resultados
discordantes; 32 casos positivos nas duas reações e 164 casos negati-
vos nas duas reações.

Quanto aos dados referentes a idade, em ambas as reações, e
em cada uma delas de per si encontraram-se nas tabelas I, II e III.

TABELA I

RESULTADOS GERAL DAS REAÇÕES DE SABIN-FELDMAN
E TOXOPLASMINA EM 366 PESSOAS. (GOIÂNIA — 1970)

I.P.T. — U.F.Go.

GRUPO

ETÁRIO

3 a 9
10 a 19
20 a 29
30 a 39
40 a 49

> 50
TOTAL

N.° DE

CASOS

126
98
56
47
25
14
366

POSITIVOS

N.° Abs.

69
52
29
28
16
8

202

%

NEGATIVOS

N.° Abs.

54,76 57
53,06 46
51,78 27
59,57 19
64,00 9

57,14 6
55,19 164

%

45,23
46,93
48,21
40,42
36,00
42,85
44,80

TABELA III

RESULTADOS DA REAÇÃO DE TOXOPLASMINA ENTRE 366
PACIENTES, POR GRUPO ETÁRIO. — I.P.T. DA U.F.Go.

IDADE

'••

3 a 9
10 a 19
20 a 29
30 a 39
40 a 49

>-5Q
TOTAL

NEGATIVOS

N.° Abs. :

11
20
10
9
3
'3
56

%

POSITIVOS
r

N.° Abs.

8,73 115 '
20,40 78
17,84 46
19,14 38
12,00 . 22
21,42 11
15,30 310

%

TOTAL

91,26 126
79,59 98

. 82,14 56
90,85 47
88,00 25
78,57 14
84,69 366



TABELA H

i

\rmjiia :

\ Total -
fDADE \

^\

3 * 9 ' 126

20 a 29 98
t

29 a 30 j .̂  5fi

:Í
39 a40 i 47

i .
40 a 49 ••' 25

> 50 14

TOTAÍ,; ;36«

TÍTULOS DA REAÇAO DE SABIN-FELDMAN, POR GRUPO
ETÁRIO ENTRE 177 CASOS — I.P.T. — U.F.Go. — (1970)

1/16 1/64

,OA*. % N.oAb,.

22 33,84 27

H 25,00 U

S 21.73 8

3 13,04 U

3 20,00 4

— — 3

44 24,85 66

%

41,53

29,54

54,78

47.82

26,66

42,85

37,28

1/256

.•

13

14

7

5

8

2

;49

% N.°

20,00

31,81

30,43

21,73

53,33

28,57

27,68

1/1024 1/4096 1

Abs. % N.°Abs. % N.°A

2 3,07 ~- — 1

6 13,63 - — — —

1 4,34 2 8,69 —

3 13,04 1 4,34 —

— — — — • —

— — 1 14,28 1

/8024
Total^__. gg

b* % P°fllt-

1,53 65 51,5

— 44 44,8

— 23 41,0

— 23 48,9

— 15 60,0

14,28 7 50,0

12 ..77 4 2,25 2 1,12 177 48,3
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Os resultados das reações em relação ao contato com animais
domésticos e ao local de trabalho encontram-se nas tabelas IV e V.
Os resultados das reações em relação à carne de animal usada na
alimentação encontram-se na tabela VI.

Segundo a ocupação e profissão os resultados positivos são
referentes aos casos em que os mesmos se verificaram tanto para
toxoplasmina quanto para o Sabin-Feldman, tabela VII.

Finalmente na tabela VIII, encontram-se resultados concordan-
tes positivos entre os moradores dos dois bairros.

TABELA IV v,.. x ,v.;: r:

RESULTADOS DAS REAÇÕES DE SABÍN-FELDMAN E I ,R.
EM RELAÇÃO AO CONTATO DOS PACIENTES COM ANIMAIS

DOMÉSTICOS. — I.P.T. — U.F.Go. (1970) ' '•

\-

\TAOQS

CONT\M \S \N

POSITIVO

N.»
Abs. %

NEGATIVO

N.°
Abs. %

TOXOPLASMA

POSITIVO

N.°
Abs. %

NEGATIVO

N.»
Abs. %

•Total

SIM 80

NÃO 87

TOTAL 177

47,87

48,87

48,36

98

91

189

52,13

51,13

51,63

29

27

56

15,42

15,16

15,30

159

151

310

84,57 188

84,83 178

84,69 366

TABELA V

RESULTADOS DAS REAÇÕES EM RELAÇÃO AO CONTATO
COM ANIMAIS NO TRABALHO
I.P.T. — U.F.Oo. (1970)

\BESDLT.
COHT. \. \O nu. \N

POSITIVO

N.°
Abs. %

NEGATIVO

N.°
Abs. %

TOXOPLASMINA
POSITIVO

N.°
Abs. %

NEGATIVO

Abs. %
I D T 1 L

SIM 27 39,70 41 60,29 15 22,05 53 77,94 68

TOTAL 177 48,36 189 51,63 56 15,30 310 84,69 366

NÃO ' 150 50,33 148 49,66 41 13,75 257 86,24 298
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TABELA VI

RESULTADOS DAS REAÇÕES DE SABIN-FELDMAN E TOXO-
PLASMINA SEGUNDO A INGESTÃO DE CARNE DE DIVERSOS

ANIMAIS.

r

CARNE

SABIN-FELDMAN

+ %
— % Total

TOXOPLASMINA

.
—

% Total

Bovinos 133 47,3 148 52,6 281 54 19,2 227 80,7 281

Suínos

Todas -f
Aves

TOTAL

7

37

177

77,7

48,6

—

2

39

189

22,2

51,3

—

9

76

366

0

2

56

0

2,6

—

9

74

310

100

97,3

—

S

76

366

TABELA VII

RESULTADOS SEGUNDO A OCUPAÇÃO (TOXOPLASMINA E
SABIN-FELDMAN POSITIVOS CONCORDANTES)

^\.

OCUPAÇAO\

posrnvos

N.° Abs.

Magarefe 29
Domésticas 48
Outras 16
Estudantes e menores 109
TOTAL 202

%

NEGATIVOS

N.° Abs.

51,7 27
72,7 18
41,0 23
53,1 96
~_ 164

%

Total

48,2 56
27,2 66
58,9 39
46,8 205
— 366

TABELA VIII

RESULTADO DAS REAÇÕES POSITIVAS SEGUNDO O SETOR
EM QUE RESIDEM;. — I.P.T. DA U.F.Go.

^\^^ RESULTADOS

BAIRROS ^^

POSITIVOS

N° Abs.

Universitário 71
Matingo 131
TOTAL 202

%

NEGATIVOS

N° Abs.

47,01 80
60,9 84
— 164

%

' Total

52,9 151
39,06 215
— 366
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COMENTÁRIOS

Surpreendentemente, em comparação com os dados da litera-
tura de nosso meio, a prevalência da toxoplasmose infecção detectada
por ambas reações foram relativamente baixas, alcançando apenas
55,19% o número de reações positivas. Os números que mais se
aproximam aos nossos são os de Jamra (18), em inquérito realizado
na cidade de São Paulo, aproximadamente, no mesmo número de
casos, 300, em que constatou 67% de positividade; vem logo Depois
a observação de Deane no Amapá (6), também entre 354 indivíduos
com o índice de positividade de 68,1%; os demais inquéritos conhe-
cidos, feitos no Brasil, à exceção do de Baruzzi entre 92 índios do
Parque Nacional do Xingu (2), demonstraram títulos acima de 70%
de positividade. (7,14 e 18).

Chama a atenção a absurda prevalência de 90,3%, consignada
por Gomes, em Sorocaba, São Paulo (14). Aliás esta variação de
prevalência ocorrente em inquéritos sorológicos, mesmo em áreas
restritas, é já um fato conhecido no estudo da toxoplasmose em várias
áreas do globo. (9, 13 e 15).

Observamos que enquanto a reação de Sabin-Feldman foi po-
sitiva em 177 testados dos 366, com percentual de 48,3%, o teste
de sensibilidade a toxoplasmina, foi positivo apenas em 13,3% dos
casos.

Este índice, tão baixo de positividade para intradermo reação
é até certo ponto desconcertante, visto que além de ser admitida como
uma reação altamente específica e sensível (4) parece acompanhar de
perto os resultados obtidos com a reação de Sabin-Feldman.

No tocante a distribuição de positividade por grupo etários
observamos que a positividade com a toxoplasmina inicia-se, na idade
de 3 a 9 anos com o índice de 8% enquanto na mesma população o
índice de Sabin-Feldman foi de 52,8%, respectivamente cora 11 e 65
pacientes positivos, entre os 126 examinados, deste grupo etário. A
discordância entre os resultados das duas reações sugere a possibili-
dade de maior sensibilidade do teste do corante.

A reação de toxoplasmina apresentou uma elevação brusca
para a 2.a década da vida (20,4%), mantendo-se em "plateau" na
3.a e 4-a décadas (17,84% e 19,14%), apresentou uma queda sensível
na 5.a década, para logo elevar-se após os 50 (cinquenta anos), onde
encontrou-se 21,42% de reatores.

A reação de Sabin-Feldman deu respectivamente, na I.", 2.a,
3.a, 4.a e 5.a décadas da vida e acima dela as proporções de 51,5%
44,8%, 41,0%, 48,9%, 60% e 50%. Esses dados não permitem
qualquer conclusão sobre a possível época de infecção, sugerindo toda-
via que nas condições ambientais dos examinados relativos ao contato
dos pacientes com animais, domésticos, quer no ambiente do lar, quer
no trabalho profissional, não parecem influenciar os resultados das
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reações e a exccção de ocupação de doméstica, todos os demais resul-
tados analisados estatisticamente não ofereceram dados significativos,
Esta observação aliás se mantém de acordo com a já feita por outros
autores (7 e 14).

Também não constatamos qualquer relação entre os resultados
das reações com a ingestão de qualquer tipo de carne como alimento.

Todavia o dado relativo à residência dos dois grupos popula-
cionais revelou posítividade de 47% entre os residentes do bairro Uni-
versitário e 60,9% entre os do Matingo Setor industrial — matadou-
ro, o que parece sugerir importância na relação homem/animal na
epidemiologia da toxoplasmose, dado que analisado separadamente se
mostrou aparentemente sem valor.

Se considerarmos as precárias condições sanitárias do bairro
Universitário, contra as condições razoáveis no bairro Matingo, temos
que atribuir um certo valor ao permanente contato da população deste
bairro com animais como possivel causa do mais elevado índice de
positividade das reações entre seus moradores e também admitir que
a relação entre animais e infecção não está diretamente relacionado à
profissão em si ou ocupação, como agente de contato, mas ao ambien-
te permanentemente contaminado.

SUMMARY

PRELIMINARY STUDY ON EPIDEMIOLOGY OF TOXOPLAS-
MOSIS IN GOIÁS. RESULTS WITH THE SABIN-FELDMAN
TEST AND TOXOPLASMIN IN TWO DISTRICTS OF GOIÂNIA

366 people from two dístricts of Goiânia were examined. One
group comprised workers of a slaughter-house and their families líving
in its surroun dings at the colony of Matingo; the other group included
people living under very poor sanitary conditions in sheds built on
empty grounds in the Universitary District. Ali were submitted to the
Sabin-Feldman dye test and toxoplasmin and data concerning their
provenance, sporadic or continuous contact with animais as well as
the kind of meat used for food were taken.

A statical analyses of these data revealed no relation between
the results of serologic tests and contact with animais either professio-
nally or in food habits. On the other hand those people living near
the slaughter-house presented a higher índex of positivity — 60,9%
whereas those living in the Universitary presented an index of positi-
vity of only 47% . This significative difference suggests that living in
an área continously contaminated by animais may be an importam
factor of infection.

The general results of serologic investigation revealed 202 po-
sitive cases in one or other reaction or in both (55,19%); 170 cases
gave discordant results, 32 cases gave positive results in both reactions
and 164 cases gave negátive results ín bolh reactions.
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